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			Capítulo 1

			 

			– Já está aqui. Pensei que teria de esperar mais tempo – Melanie Watson tentou não parecer muito aliviada ao ver o taxista, mas a verdade era que estava e muito.

			Passara algum tempo a poupar para começar uma nova vida longe dos tios e da prima e, embora ainda não tivesse o suficiente, naquela noite, verificara como era desmoralizador viver com pessoas que fingiam em vez de aceitar e que usavam os outros em vez de os amar.

			A família abandonara toda a cortesia e Mel decidira ir-se embora imediatamente, mesmo que não tivesse o dinheiro necessário.

			Esperara até a prima entrar nos seus aposentos e os tios irem para a cama. Limpara a cozinha, porque nunca deixava uma tarefa por fazer, chamara um táxi, deixara um bilhete no seu quarto e pusera toda a sua vida em algumas malas com que saíra para a rua o mais rapidamente que pudera.

			Mel tentou fixar o olhar nas casas pintadas com os tons do amanhecer. O sol não demoraria a aparecer e aumentaria um pouco a temperatura. Chegaria a claridade e o novo dia e tudo pareceria melhor. Só tinha de aguentar acordada até então.

			Naquele momento, sentia-se muito estranha, desorientada e com um zumbido desagradável na cabeça. Pensava que não ia desmaiar, mas, certamente, não estava nada bem.

			– É uma boa altura para viajar de carro. Está tudo muito calmo – afirmou, usando palavras de esperança e, pelo menos, ligeiramente positivas. E, graças ao anonimato de falar com um completo desconhecido, Mel confessou ao taxista: – A verdade é que não me sinto muito bem. Tive uma reação alérgica e não pude tomar nada até há um momento, mas parece que a medicação está a fazer um efeito mais forte do que pensava.

			Encontrara os comprimidos no estojo de primeiros socorros da prima enquanto ela se despedia dos últimos convidados. Provavelmente, não devia tê-los tomado sem permissão, mas estava desesperada.

			Mel respirou fundo e tentou falar num tom forte, mas não pôde evitar sentir um certo cansaço.

			– Está tudo bem, estou preparada para me ir embora. Aeroporto de Melbourne, aqui vou eu.

			– Cheguei mais cedo do que seria de esperar, portanto, agradeço-te por estares pronta.

			Mel pensou ouvir que murmurava «agradeço-te e surpreende-me», antes de continuar a falar.

			– E alegra-me que tenhas vontade de viajar, apesar dos problemas de alergia. Importas-te que te pergunte o que ocasionou a reação alérgica? – o taxista olhou para ela como se não soubesse bem o que pensar dela.

			Era lógico porque também não sabia o que pensar de si própria naquele momento. Cumprira todas as suas obrigações. Fizera umas sobremesas magníficas e outros manjares para a festa, apesar da perseguição a que os tios e a prima a tinham submetido e, uma vez terminada a festa, limpara tudo.

			Agora, devia pensar com clareza para se ir embora dali, mas o seu corpo parecia não querer outra coisa senão dormir. Sentia-se como uma daquelas pessoas que adormeciam de pé no autocarro ao voltar do trabalho ou como uma rapariga que tomara uma boa dose de anti-histamínicos depois de passar toda a noite sem dormir e, agora, tinha a cara e os olhos inchados.

			– O perfume novo da minha prima. Usou-o perto de mim e não foi preciso mais nada. Pelos vistos, tenho alergia às gardénias – acrescentou Mel e usou o sentido de humor que lhe restava: – Se ninguém me der um ramo de gardénias, estarei bem.

			– Vou certificar-me de que seja assim. É verdade, é um bom momento para conduzir. A cidade está linda, mesmo antes do amanhecer – afirmou o taxista, com total seriedade e olhando para ela nos olhos.

			Mel também olhou para ele. Era difícil não o fazer porque era incrivelmente bonito. Mel pestanejou para tentar afastar a sonolência.

			O condutor tinha um sotaque que Mel não conseguia identificar. Francês? Não, mas, certamente, era europeu, o que encaixava na perfeição com a pele bronzeada e o cabelo preto. Além disso, mexia-se com uma elegância quase majestosa. Tinha os ombros largos, perfeitos para uma mulher os percorrer com ambas as mãos e apreciar a sua beleza ou para apoiar a cabeça num deles e sentir-se segura.

			Vestia um fato simples, mas caro, o que era muito estranho num taxista. E os olhos dele não eram castanhos nem cor de mel, mas de um azul maravilhoso.

			– Só quero sentar-me – indicou Mel.

			– Talvez devêssemos guardar as malas primeiro, Nicol... – o resto da palavra ficou abafada pelo barulho de desbloqueio das portas. O condutor agarrou nas duas primeiras malas.

			Devia ter dado o completo, Nicole Melanie Watson, ao ligar para o serviço de táxis. Mel não usava o seu primeiro nome desde que fora viver com os tios aos oito anos, por isso foi estranho que alguém voltasse a chamá-la assim. Uma sensação que lhe causou um calafrio, talvez porque o sotaque estrangeiro fez com que parecesse especial.

			«Pelo amor de Deus, Mel!»

			– Adoro estas malas às flores – afirmou, sem pensar, embora não tivesse nenhum sentido.

			Resgatara aquelas malas depois de a prima Nicolette querer livrar-se delas, mas aquilo não era do interesse daquele homem. Nem ele era do seu interesse!

			– Não seria fácil perdê-las. Têm um desenho muito particular – então, olhou para ela nos olhos. – Estás decidida a fazê-lo?

			– Completamente – pensaria que ia tentar não pagar? Ela nunca faria algo parecido. Sabia muito bem o que era ter de viver com um orçamento muito justo. Os tios tinham dinheiro, mas nunca tinham sentido a necessidade de gastar mais nela do que o necessário para cobrir as suas necessidades básicas e, assim que tivera idade para trabalhar, tinham presumido que compensaria os gastos que tinham feito nela a trabalhar na casa. Àquela altura, a dívida estava perfeitamente saldada, pelo menos, era o que se dizia para estar tranquila. – Não vou mudar de opinião.

			Olhou para o único carro que estava estacionado e apercebeu-se de que não era um táxi, mas um carro particular. Tinham-lhe dito por telefone que não havia táxis suficientes, mas não pensara que enviariam o condutor no seu carro particular. Seria legal?

			Além disso, era um carro muito luxuoso, preto e brilhante. Isso também não encaixava muito com um taxista. Mel franziu o sobrolho enquanto se questionava como podia permitir-se semelhante carro.

			– Vem de um jantar formal ou algo parecido? 

			As palavras saíram da sua boca antes de conseguir parar para as censurar e, depois, pensou em algo preocupante, só esperava que tivesse conseguido dormir. A questão era que parecia estar muito descansado.

			«Com ele, estarás segura, Mel. Não será como...»

			Interrompeu aquele pensamento, outra das origens da sua dor, mas não queria pensar nisso. Já tivera suficientes coisas más por uma noite.

			– A maioria dos jantares a que vou são formais, a não ser que fique com os meus irmãos – Rikardo falou de maneira decidida, mas parecia que a sua convidada não esperava semelhante resposta.

			A verdade era que também não era como esperava. Não imaginava que fosse tão aberta e tivesse aquele ar de ingenuidade. Devia ser por causa do que tomara para a alergia.

			Ignorou esses pensamentos e a passageira do banco da frente, junto dele.

			– Já podes descansar, se quiseres. Quando chegarmos ao aeroporto, talvez já tenha passado o efeito da medicação e voltes a sentir-te normal.

			– Não acredito. Sinto-me como se tivesse tomado uma dose para elefante – queixou-se, entre bocejos. – Desculpe, mas não consigo evitá-lo.

			 

			 

			Fora buscar uma versão sonolenta e inchada da Bela Adormecida. Foi isso que o príncipe Rikardo Eduard Ettonbierre pensou enquanto levava Nicolette Watson para o avião privado da Casa Real.

			Dormira durante a maior parte da viagem até ao aeroporto e estivera assim durante a faturação. Estava claro que a medicação a vencera. Mesmo assim, continuava a ser uma beleza.

			Apesar de ter a cara inchada, não parecia que os anos que tinham passado desde que se tinham conhecido na universidade, no tempo que ele passara a estudar na Austrália, a tivessem afetado. Nicolette estava dois anos atrás dele, mas já então era evidente o seu afã por conseguir o êxito social.

			Embora não tivessem voltado a ver-se desde então, Nicolette não deixara de o felicitar no Natal e nos aniversários com um cartão. Noutras palavras, certificara-se de que não se esquecia do seu nome. Esse empenho sempre lhe parecera um pouco incómodo e, agora, não sabia muito bem o que dizer ou como explicar porque nunca respondera aos seus cartões.

			Talvez fosse melhor não o mencionar e concentrar-se no que estavam prestes a fazer. Pensara em muitas mulheres que pudessem realizar aquela tarefa, mas, no fim, decidira falar com Nicolette. Sabia que não correria o perigo de se apaixonar por ela e, dada a sua ambição, soubera também que acederia a participar no plano. Fora a escolha mais lógica.

			E não se enganara com ela. Assim que explicara a situação, Nicolette aceitara aproveitar a oportunidade de melhorar o seu estatuto social. Outra vantagem de Nicolette era que, quando tudo tivesse acabado e o acordo chegasse ao seu fim, poderia devolvê-la à Austrália e não teria de se encontrar constantemente com ela nos mesmos círculos sociais.

			– Devia ter-me permitido que a trouxesse, Alteza – murmurou um dos seus guarda-costas, quase irritado. – Nem sequer devia ter conduzido sozinho para ir buscá-la... Não nos deu a informação básica para lhe proporcionarmos as medidas de segurança necessárias.

			– Neste momento, não precisas de mais informação, Fitz – encarregar-se-ia disso mais tarde, quando se tornasse público e se criasse o interesse das pessoas e dos meios de comunicação social, mas, naquele momento, não era necessário. – Sabes que gosto de conduzir sempre que posso. Além disso, deixei-vos seguir-me noutro carro e estacionarem a menos de um quarteirão. Portanto, não te preocupes – acrescentou Rik, com um sorriso. – Quanto a levá-la ao colo, não achas que é mais importante ter as mãos livres para o caso de haver alguma emergência?

			O guarda-costas cerrou os dentes, antes de assentir.

			– Tem razão, Alteza.

			– Sim, de vez em quando, tenho razão – Rik sorriu e deixou Nicolette no seu lugar.

			Estava louco por se meter em semelhante confusão só para ignorar os desejos do pai? Passara dez anos a desfrutar de uma combinação agradável de trabalho árduo e vida social e, sendo o terceiro na linha de sucessão ao trono, não vira nenhum motivo para ter de mudar de vida num futuro próximo. Mas agora...

			Claro que havia razões mais profundas para resistir a mudar de vida. Como, por exemplo, o casamento dos pais.

			O seu guarda-costas afastou-se e Rik afastou também aqueles pensamentos. Não estava louco, concluiu enquanto olhava para a Bela Adormecida. O cabelo cor de mel caía-lhe como uma cortina até aos ombros e, embora ainda se vissem os efeitos da medicação que tomara para a alergia no rosto, tinha umas feições muito atraentes. Umas pestanas espessas cobriam uns olhos que Rik sabia que tinham uma cor castanha quente. Tinha os lábios rosados, o nariz reto e as faces ligeiramente arredondadas. Parecia mais jovem do que na fotografia que lhe enviara por correio eletrónico e do que Rik pensara.

			Ouviu-a suspirar e sentiu a tentação inesperada de a beijar, uma reação muito estranha, tendo em conta que a única coisa que o unia àquela mulher era um acordo frio de negócios. Se não fosse por isso, nunca teria desejado conhecê-la mais a fundo. Talvez a sua reação se devesse ao aspeto tão vulnerável que tinha naquele momento. Quando acordasse, voltaria a ser a mulher ambiciosa e amante da alta sociedade que conhecera na universidade.

			Nicolette mexeu-se ao sentir o barulho dos motores do avião, como se estivesse a tentar acordar.

			– Dorme, Nicolette – indicou na língua de Braston e isso fê-lo franzir o sobrolho porque raramente abandonava o inglês ou o francês, a não ser que se dirigisse a algum ancião do seu país ou ao pessoal do palácio.

			Nicolette virou a cabeça e parou de mexer as pestanas, deixando-se arrastar novamente pelo sono. Também tinha o cabelo mais curto do que na fotografia. Aquele cabelo pelos ombros ficava muito bem com a roupa tão feminina e favorecedora que usava, embora a saia e a blusa de seda não fossem muito apropriadas para o clima que estaria em Braston quando chegassem, mas já se preocuparia com isso mais tarde.

			Rik ficou confortável e tentou descansar um pouco. Quando voltou a mexer-se, Nicolette apoiou a cabeça no seu ombro e ele mexeu-se também para se certificar de que estava confortável. Ao sentir o cheiro a cítricos do perfume dela, teve de fazer um esforço para não se deixar levar pela sensação de satisfação que o invadia ao pensar que, muito em breve, ia dar o passo seguinte para resolver os problemas económicos do seu país e, ao mesmo tempo, vencer o pai, o rei Georgio. Dito assim, porque não haveria de se sentir satisfeito?

			 

			 

			– Espero que tenha tido um voo tranquilo, Alteza. Desembarcaremos em breve, príncipe Rikardo.

			Mel acordou ao ouvir vozes, retalhos de conversas em inglês e noutra língua e a voz suave do condutor do táxi.

			– O que...? – levantou-se bruscamente, com o coração acelerado.

			Aquilo não era um voo comercial.

			Não havia filas de lugares, nem passageiros, só algumas assistentes de bordo bem vestidas que pareciam empenhadas em agradar ao seu taxista.

			A alergia desaparecera e também os efeitos da medicação, o que era bom, mas também significava que era impossível estar a alucinar.

			Recordava vagamente ter adormecido... Confortavelmente, sobre o ombro de alguém.

			Contudo, nem sequer recordava ter entrado num avião!

			E não era um avião qualquer, era um muito luxuoso. Tinham acabado de aterrar, mas, ao olhar para o exterior, só viu escuridão, em vez do sol que esperava. Assim que se abriu a porta, entrou um frio gelado.

			Nada a ver com o calor veraneante de Sidney. 

			De repente, recordou o carro caro em que entrara. Tê-la-iam sequestrado? Sentiu um nó no estômago. Se acontecesse qualquer coisa, escrevera no bilhete que se mudara para Sidney. Os seus tios e a prima teriam pena de perder a cozinheira, mas não pensava que tentassem encontrá-la, pois, para isso, teriam de dedicar tempo e recursos.

			«Respira, Melanie. Acalma-te e pensa com tranquilidade!»

			O condutor perguntara se estava «decidida a fazê-lo», como se tivessem um plano conjunto. Isso fazia-a pensar que não a tinham sequestrado.

			Porém, na verdade, não tinham nenhum plano!

			Mel levantou a cara e encontrou o olhar impressionante do homem que a trouxera até ali.

			Antes pensara que era atraente, agora, percebia que também era um homem com um grande carisma. Todos os que estavam à sua volta comportavam-se como se... fossem os seus empregados?

			Ouviu-os falar e, entre muitas palavras em francês, entendeu «príncipe Rikardo».

			Estavam a chamar príncipe ao taxista?

			Claro, pensou Mel, à beira da histeria. Metera-se por uma toca de coelhos que a levara para um mundo paralelo. Em qualquer momento, aparecer-lhe-iam nos pés umas brilhantes sapatilhas vermelhas. «São duas histórias diferentes, Mel. Na verdade, é uma história e um filme clássico.» O que importava isso? No entanto, naquele momento, aquele mundo paralelo parecia-lhe muito real.

			– Estás bem? Como está a alergia? Dormiste durante quase vinte e quatro horas. Espero que o descanso te tenha feito bem.

			Um sequestrador falaria com tanta calma e tanta amabilidade?

			Mel respirou fundo e falou com uma insegurança que não pôde esconder.

			– A verdade é que estou cansada, mas a alergia desapareceu, suponho que me fez bem dormir durante todo o trajeto desde Melbourne até...

			– Braston – informou-a, com um ligeiro movimento de cabeça.

			– Claro. Braston – um pequeno país situado no coração da Europa. Mel sabia que existia, mas pouco mais. E, certamente, não sabia o que fazia ali. – Não compreendo... Pensava que ia para Sidney...

			– Pudemos viajar quase diretamente – inclinou-se sobre ela e surpreendeu-a ao agarrar-lhe a mão. – Não tens de te preocupar ou ficar nervosa. Só tens de fazer o que combinámos e deixar que fale com o meu pai, o rei.

			– O... rei – um rei, o pai de um príncipe. Queria dizer que aquele homem era um príncipe? Um dos príncipes de Braston?

			«Não percas a cabeça, Mel. O que fazes aqui? Isso é a única coisa que precisas de saber neste momento.»

			– Estás diferente de como te recordava – afirmou, num tom pensativo.

			– Desde o trajeto até ao aeroporto? Não compreendo – tencionava falar com força, mas saiu-lhe uma voz grave e nervosa, abafada pelo barulho que estavam a fazer ao tirar a bagagem.

			Não era o melhor momento para falar como uma rã, esperando que um bonito príncipe a beijasse.

			«Esquece as metáforas de contos de fadas, Melanie!»

			– Compreendo que estejas nervosa. Confia em mim, vou ajudar-te a fazê-lo e vais ver como é fácil cumprir com o combinado.

			Mel voltou a respirar fundo.

			– Vejamos, esse acordo...

			– Alteza, quando quiser, pode acompanhar-me – indicou uma das assistentes de bordo.

			O príncipe Rikardo agarrou Mel pelo braço, aconchegou-a com a manta que lhe pusera em cima em algum momento e levou-a para o exterior.

			Um vento frio como o gelo bateu-lhe na cara, mas, graças à manta, não tinha frio. Ao fundo da escada do avião esperava uma pequena comitiva.

			Sentiu vontade de se virar e voltar para o avião. Talvez não tivesse entrado numa toca, mas, certamente, era como Alice no País das Maravilhas. Não teria acontecido nada daquilo se tivesse estado em plenas faculdades ao pedir o táxi para o aeroporto e quando pensara que chegara. Não voltaria a tomar a medicação de outra pessoa.

			– Por favor. Príncipe... Alteza... – continuavam a avançar pelo asfalto da pista enquanto falavam. – Houve algum erro.

			Como era possível? Ao mesmo tempo que fazia a pergunta, as peças do quebra-cabeças começaram a encaixar.

			Se ele fora à morada correta, significava que esperava encontrar uma mulher.

			De repente recordou que, no dia anterior, a prima estivera muito estranha, misteriosa e frenética. Depois da festa, fora a correr para o quarto e Mel ouvira-a a andar de um lado para o outro. Estaria... A fazer as malas para uma longa viagem?

			Rik dissera-lhe que chegara mais cedo do que o esperado, isso explicaria que Nicolette não tivesse saído. Mel pensara que a chamava pelo seu nome, Nicole, mas também poderia ter dito Nicolette. A prima e ela eram muito parecidas. Estava claro, pensou Mel, horrorizada.

			– Devias estar à espera de Nicolette.

			– Deixa-me dar-te as boas-vindas a Braston, Nicolette – Rikardo, o príncipe Rikardo falou ao mesmo tempo que ela. Em seguida deteve-se. – O quê?

			Ai, meu Deus!

			Confundira-a com Nicolette. A prima tinha um plano com aquele homem. Isso queria dizer que era realmente um príncipe. O príncipe do país em que estavam naquele momento!

			Mel, a rapariga que passara anos a trabalhar na cozinha dos tios, estava ali, de pé, num país estrangeiro com um herdeiro ao trono, mas, na verdade, devia ter sido a prima a estar ali, fosse por que motivo fosse. Como era possível que o príncipe não se tivesse apercebido do erro? Tinha de ter visto que não era Nicolette, mesmo à luz do amanhecer e apesar de ter a cara inchada pela alergia. Até que ponto conhecia Nicolette?

			Quantas vezes é que Nicolette se zangara quando alguém a confundira com ela ao vê-la em casa?

			– A menos que estejamos em público, chama-me Rik – levou-a para um carro que os esperava e abriu-lhe a porta de trás para que entrasse, para depois se sentar ao seu lado.

			Um homem com fato escuro sentou-se ao volante, trocou umas palavras em francês com o príncipe e, depois, pôs o carro a trabalhar.

			– Ou Rikardo – acrescentou o príncipe.

			– Certamente, tens cinco nomes e és o herdeiro de imensos ducados ou algo parecido – Mel respirou fundo, antes de continuar. – Vejo as notícias e conheço algumas famílias reais – mas não a dele. – As mais famosas. O que quero dizer é que não sigo muito a realeza, mas também não estou completamente desinformada.

			Conseguira parecer uma pateta incapaz de se comportar à frente de alguém tão importante. Exatamente o que era!

			– Por favor... Príncipe... Rik... Temos de falar. É urgente!

			– Alteza, chegámos – daquela vez, Mel compreendeu as palavras do condutor.

			O carro parou e, um segundo depois, abriu-se a porta para que saíssem. Rikardo saiu primeiro e, depois, estendeu-lhe uma mão para a ajudar, uma mão que Mel aceitou.

			– Sei que estás nervosa, mas assim que entrarmos, vou levar-te para os nossos aposentos e poderás relaxar.

			– Diretamente? Não vamos ver ninguém? – claro que veriam mais gente, já estavam a vê-la naquele momento. O que quisera dizer com os aposentos deles? – Poderemos falar então? Por favor!

			– Sim. Não devia ser necessário a esta altura, mas falaremos do que te preocupa – falou como um verdadeiro príncipe e era intimidante.

			Mel tinha um nó no estômago. Não fora intenção dela que aquilo acontecesse. Só quisera apanhar um táxi para ir para o aeroporto. Supunha que seria relativamente fácil desculpar o erro.

			Subiram uma escada impressionante que conduzia a umas portas não menos impressionantes que se abriram assim que chegaram, como se alguém estivesse à espera do outro lado.

			Mel levantou o olhar, mas não conseguiu ver o final da fachada do palácio. Havia algumas partes iluminadas e outras que se fundiam com a escuridão circundante. Mel sentiu um calafrio e a mão do príncipe nas costas, para a ajudar a dar os últimos passos.

			Enquanto os recebiam, Mel pensou que era absurdo sentir que a mão dele ficara marcada nas costas. A verdade era que, se a mão não estivesse ali, era possível que Mel tivesse desmaiado, embargada por tanta opulência.

			Uma opulência que era ainda maior no interior.

			– Bem-vinda ao palácio – anunciou Rik.

			– Obrigada. Isto é... – Mel ficou sem palavras ao sentir a proximidade dele.

			Apoiara a cabeça no seu ombro e dormira durante horas imersa no cheiro dele. De maneira quase inconsciente, conhecia o ritmo da respiração dele, sabia o que era sentir o toque da cara e o calor do corpo.

			Por um instante, Mel viu-se invadida por essa lembrança, consciente ou inconsciente, ou pelo que quer que fosse que fizera com que se sentisse atraída por ele desde o princípio, mesmo quando estava afetada pela medicação. Esqueceu-se da urgência que tinha de lhe explicar que tinham cometido um erro. Esqueceu-se de tudo, exceto dele, da proximidade dele e dos batimentos irregulares do seu próprio coração.

			Então, o príncipe Rikardo de Braston voltou a falar suavemente, só para os seus ouvidos.

			– Obrigado por acederes a ajudar-me a cumprir as exigências do meu pai sem perder a minha liberdade... Casando-te comigo de maneira temporária.
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